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			Para todos aqueles que lutam contra opressões.


		




		

			
Prefácio


			Palavras podem causar amor ou guerra, libertam ou aprisionam. Palavras em versos, sussurros e gritos, ecoam.


			Se a cada 23 minutos um jovem negro é morto no Brasil, quantas e quais são as palavras que precisam ser ditas em homenagem e em nome de cada um, de cada uma que se foi e não se pode mais ouvi-las?


			Será que as palavras eternizadas em versos, ecoam sussurrando por aqui e acolá numa tentativa incessante de serem ouvidas, lidas? Tenho pra mim que sim.


			Tenho pra mim que poetas são tecidas e tecidos de palavras que exalam de seus olhares, dedos, peles e se materializam aos nossos olhos sob forma de versos e histórias. Poetas carregam palavras como fios de navalha que nos cortam na carne seja por amor seja pela dor que desenham em seus versos.


			Ana Lúcia é uma poetisa assim, daquelas que nos deixam marcas através de suas palavras, pois como ela diz: suas palavras transbordam do peito para as mãos. São palavras que ecoam em nossas mentes e corpos e que não podem ser aprisionadas nem silenciadas a cada 23 minutos. A poesia de Ana nos fala, e parte de locais tão comuns a população preta e feminina de nosso país, que corta, machuca, mas também, tem o poder de resgatar, reavivar, reabilitar a quem se permitir.


			Ela nos chama, em seus versos, para o uso da palavra, para não emudecer, para gritar, sussurrar, para palavrear pela liberdade juntas e juntos, pois nos deixa entender que as palavras têm poder de libertar e subverter. Esta jovem poetisa sabe que palavras ecoam e que estas palavras se espalham entre as paredes, cantos, recantos e mentes, pois é ciente de que palavras aprisionadas, silenciadas, servem à opressão.


			Com Ana Lúcia, os que gritam por paciência, que as pretas e os pretos lhes ensinem, podem ficar à vontade. Suas palavras ecoam dos corpos silenciados ao som de balas ou das opressões e revelam a beleza e a força das lutas, da resistência, do amor. As palavras dela são para os que gritam por paciência e também para os que gritam por Vida. Por suas palavras, as pretas e os pretos são ouvidos, as minorias são ouvidas.


			Cada escrito nas páginas que se seguem são convites para que você, leitora, leitor, se encante com as palavras. Para que você grite, ecoe, sussurre pela liberdade de ser e viver. Você vai ver!


			Caroline Santos Teixeira, professora.


		




		

			
PELA LIBERDADE DAS PRETAS E DOS PRETOS
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			Liberdade, pra mim, é mais do que um conceito 


			Liberdade, pra mim, é mais do que um sentimento 


			Nina Simone disse uma vez que liberdade é não sentir medo 


			E, sinceramente, eu não me lembro de qual foi a última vez que não o senti.


			Liberdade é fluidez que escorre pelas mãos 


			E encontra o chão:


			Terra adubada com o sangue e a carne dos meus...


			Pergunto apenas por teimosia 


			No fundo, eu já sei a resposta:


			Você é livre, preto?


			Você é livre, preta?


			Temos colecionado cartas de alforria falsas


			Falsas cartas de alforria 


			Vô Vicêncio era livre? Ponciá quiçá!


			Liberdade não é um estado de espírito 


			Liberdade tem a ver com poder


			E é por isso que sigo gritando:


			Poder ao povo preto!


			Liberdade ao povo preto!


		




		

			Jesus era preto e
morreu baleado na favela.


			Capitão do mato chegou! 


			De viatura chegou!


			Você escutou?


			Chicote estalou com som de tiro,


			Chicote estalou com som de invasão na favela, 


			Eu moro nela.


			Eu moro no morro.


			E eu morro um pouco cada vez que um Jesus morre.


			Você se lembra de Jesus?


			Aquele moleque preto que jogava bola na rua 


			O filho da Dona Maria


			Que nasceu na periferia


			E sempre curtiu altas filosofias. 


			Cresceu sem conhecer o pai 


			Fazendo seus corres desde cedo, 


			Quem é da favela


			Sabe como é crescer com medo.


			Medo da grana não dar... 


			Medo da comida faltar...


			Nas casas das donas Marias 


			A gente aprende a multiplicar. 


			Se só tem 2 peixes e 5 “pão” 


			Suave, irmão...


			Todo mundo vai comer! 


			E amanhã?


			Ah, amanhã a gente vê...


			Basta a cada dia o seu mal. →


			Jesus sabia bem como era isso, 


			Mas não era apenas isso.


			O moleque tinha “mó” blackzão 


			E juntando com a pele preta 


			Lhe rendia treta atrás de treta. 


			A professora olhava com nojo 


			E mandava um bilhetinho:


			— Ô mãe, fica de olho, corta, alisa, prende


			Pros coleguinhas não pegarem piolho.


			Os coleguinhas faziam chacota o tempo todo 


			Iiiiiih, ó lá o neguin


			Do cabelo pixaim...


			Para onde ele pensa que vai assim? 


			Pra rua, todo paloso?


			A madame muda de calçada


			Pois, no seu imaginário, todo preto é criminoso. 


			Para o shopping? Dar um rolê? Para quê?


			Com os seguranças na sua cola 


			Achando que ele vai encher a sacola?


			Ah, me fala,


			Você também não pensou não? 


			Que, no final dessa poesia,


			O moleque preto ia virar traficante ou ladrão? 


			NÃO!


			NÃO!


			Ele resistiu, sendo →


			Marginalizado


			Estereotipado


			Destratado


			Chicoteado pelo racismo 


			Chicoteado pelo cinismo


			De uma sociedade hipócrita. 


			Ele resistiu.


			Até que bateu com o Capitão do Mato:


			— Bota a mão na cabeça, bota a mão na cabeça!


			— Calma, moço, eu não tô armado!


			Você ouviu? Você ouviu os tiros?


			Jesus foi crucificado


			À bala, Jesus foi crucificado.


			No chão da favela, seu corpo ficou estirado.


			Mãe, não os perdoe, porque eles sabem exatamente 


			O que estão fazendo.


			Pilatos lavando as mãos


			Enquanto o povo Preto está morrendo.


			Jesus parece morrer hoje, amanhã e sempre! 


			Todo dia eles matam um Jesus e nem sentem! 


			E você?


			Por que está com esse discurso hipócrita na boca? 


			Não venha dizer que você é a favor do amor não, viu... 


			Você não amava Jesus coisa nenhuma, viu...


			Se você é do grupo de Pilatos, 


			Vá para a pátria que te pariu!
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